
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Leite e Derivados
Título: Reunião Ordinária N. 52
Local: Sala de Reuniões do 2º Andar, nº 250 - Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF
Data da
reunião:

22/02/2018
Hora de
início:

14:00
Hora de
encerramento:

16:30

Pauta da Reunião

14:00 - Abertura da 52ª Reunião Ordinária e aprovação da memória da reunião anterior   
 
14:05 -  Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara:
- Próximas reuniões - ano 2018 (04.07 e 13.11) - confirmação
- Assuntos tratados entre reuniões anteriores e esta
 
14:15 - Cronograma de implantação da nova apresentação da vacina (composição e volume)
contra Febre Aftosa - DFIP/SDA/MAPA
 
14:45 - FUNRURAL - prazo para renegociações, valor nova alícota, opção para pagamento
sobre a folha de pagamento ou sobre o valor da produção, vetos do Presidente da República –
CNA
 
15:00 - Informações sobre as questões relativas à Exportação de animais vivos, tais como:
embargo, liminar, dentre outras - CGVIGIAGRO e DSA/SDA/MAPA
 
15:15 – Informes sobre a proposta de trabalho do Grupo de Trabalho instituído por meio da
Portaria nº 01 de 10.01.2018, com o objetivo de promover a revisão da IN nº 51/2002 -
DIPOA/SDA/MAPA
 
15:40 - Abertura do Mercado Mexicano para exportação de lácteos - Consultor da Câmara,
Marcelo Martins
 
16:00 – Assuntos Gerais
              
16:30 – Encerramento
 
 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 RODRIGO SANT ANNA ALVIM CNA PR
2 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO PR
3 MARCELO COSTA MARTINS PR
4 DANIELA FIRMINO SANTANA AMARAL ACST/MAPA PR
5 FABIO SCARCELLI ABIQ PR
6 NILSON BATISTA MUNIZ ABLV PR
7 ALEXANDRE SEABRA RESENDE ABRAS PR
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PR - presente / CO - convidado

 

8 GIOVANNI CHAVES BB PR
9 MARIA HELENA FAGUNDES CONAB PR
10 LUIZ FERNANDO ESTEVES MARTINS CONIL PR
11 CARLOS HUMBERTO MENDES DE CARVALHO FIESP PR
12 WILSON MASSOTE PRIMO G100 PR
13 GERALDO DE CARVALHO BORGES GIROLANDO PR
14 HAROLDO MAX DE SOUZA LEITE BRASiL PR
15 FERNANDO FERREIRA PINHEIRO OCB PR
16 LUDOVICO WELLMANN DA RIVA SEBRAE PR

17
CARLOS ALBERTO PEREIRA DE
ALBUQUERQUE

SINDIRAÇÕES PR

18 ALBERTO WERNECK DE FIGUEIREDO SNA PR
19 JOAO ANTONIO FAGUNDES SALOMAO SPA/MAPA PR
20 GUSTAVO BEDUSCHI Viva Lácteos PR
21 AIRTON SPIES ALSB PR
22 JURACI MOREIRA SOUTO CONTAG PR

23
PEDRO HENRIQUE PEÇANHA DI MARTINO
FERREIRA

GS1 Brasil PR

24
ELIANE DAS GRAÇAS MOTA SOARES DE
ARAÚJO

GS1 Brasil PR

25 RODRIGO PADOVANI DSA/SDA/MAPA CO
26 GERALDO BORBES ABRALEITE CO
27 NELSON FRAGA CNA CO
28 THIAGO RODRIGUES CNA CO
29 RICARDO PAMPLONA DFIP/SDA/MAPA CO
30 FERNANDA ZENI MICHALSKI DIPOA/SDA/MAPA CO
31 CLAUDIA V. G. CORDEIRO DE SA DIPOA/SDA/MAPA CO
32 PAULO SERGIO DE MORAES RAMALHO MDIC CO
33 NADIA LOPES PATRI CO
34 MOISES SOARES SEAD CO
35 PAULO CAMPANI VIGIAGRO/SDA/MAPA CO
36 FATIMA E. VIANA Viva Lácteos CO
37 CRISTINA MOSQUIM Viva Lácteos CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

 14:00  -  Abertura  da  52ª  Reunião  Ordinária  e  aprovação  da  memória  da  reunião  anterior:  a
quinquagésima segunda reunião ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Leite e Derivados foi
aberta às quatorze horas, do dia vinte e dois de fevereiro de 2018, pelo seu Presidente, o Sr. Rodrigo
Sant`anna  Alvim,  que  agradeceu  a  presença  de  todos.  Na  oportunidade,  o  Presidente  colocou  em
apreciação a memória da reunião anterior, sendo esta aprovada pelos membros e assinada pelos presentes
ao referido encontro. Na oportunidade, o Presidente informou aos presentes que haverá a reunião de todos
os Presidentes das Câmaras Setoriais e Temáticas com o Secretário Executivo do Ministério da Agricultura
o Senhor Eumar Novack. Disse que o Secretário Executivo solicita que cada Presidente informe até três
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questões pertinentes à cadeia produtiva em questão. Por esse motivo solicita auxilio desse pleno para
definição de quais serão os percalços ou sugestões que serão tratadas no referido encontro. Após debate
em plenário foram definidos pelos presentes que serão apresentados os seguintes temas: 1 - Antecipar para
o dia 1º de junho a publicação do preço de referência do leite, base para a operação da linha de crédito do
Financiamento para a Garantia de Preços ao Produtor (FGPP). 2 - No Artigo 258, do Decreto nº 9.013/2017
(RIISPOA), alterar os incisos I, II e IV, para permitir a variação de 2º C à temperatura determinada para
conservação e estocagem do leite de 4º C.  Ou seja, o leite poderá ser conservado e estocado até 6ºC. 3 -
Instituir, no âmbito do MAPA, a Coordenação do Programa Nacional de Melhoria da Qualidade do Leite que
terá dentre as atribuições promover o cumprimento nas normativas referentes ao tema (atualização da
Instrução Normativa nº 62/2011) e fortalecer as ações do Programa Nacional de Controle e Erradicação da
Brucelose e da Tuberculose (PNCEBT).
 
14:05 - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara: o Secretário da Câmara, Sr.
Francisco Facundo, apresentou os informes da Secretaria, quais sejam: Confirmação do Calendário de
reuniões - ano 2018 (04.07 e 13.11): 53ª Reunião Ordinária, dia 04 de julho e 54ª Reunião Ordinária, dia 13
de novembro, todas em Brasília, previstas às 14h. Assuntos tratados entre reuniões anteriores e esta: 1º
- RTIQ Leite: propostas de Regulamento encaminhadas ao DIPOA em 10.08.2017. Situação: o DIPOA
solicitou informações complementares, através do Despacho 3171, Informação 1325 e Memorando 330. A
solicitação  foi  repassada  ao  Consultor  da  Câmara  Setorial,  em  26.10,  que  está  providenciando  o
atendimento às exigências do DIPOA. Houve troca de informações, via e-mail, entre DIPOA e Viva Lácteos
e foi marcada reunião para dia 27.02 com a Equipe do DIPOA, para a análise e definição do assunto. 2º -
Solicitação  do  uso  da  magenta  da  fabricação  do  Queijo  Reino,  encaminhado  ao  DIPOA,  dia
03.10.2017. Situação: o DIPOA, através da Informação 1517, de 27.10, fez considerações e propôs que seja
solicitada a inclusão do referido aditivo específico no momento da regulamentação do Queijo em comento. A
informação foi repassada ao Consultor da CS, em 01.11, para as providências. Mesma situação do RTIQ,
informado  no  item  anterior.  3º  -  IN  Regulamento  de  Torneio  Leiteiro.  Situação:  foi  publicada,
equivocadamente,  a  IN  nº  44/2017,  DOU  de  21.12  (encaminhada  aos  membros  da  CS  em  17.01).
Posteriormente a SMC/MAPA solicitou que a Secretaria Executiva/MAPA fizesse retificação, submetendo a
matéria à Consulta Pública, tendo a IN nº 44 sido tornada sem efeito, por meio da IN nº 13/2018 (DOU
06.02). Facundo conversou com Lizie Buss, da área técnica responsável, a qual já fez nova manifestação
junto a Secretaria Executiva, reiterando que a matéria seja submetida a Consulta Pública. 4º - Portaria DSA
nº  111/2017,  em Consulta  Pública  (publicado dia  28.09.2017,  vigência  de 60 dias),  trânsito  e  a
certificação sanitária de matéria prima de produtos de origem animal. Prorrogada + 30 dias para
Portaria nº 136/2017 (DOU 29.11) – para membros 01.12. Ação: Facundo lembrou que na reunião anterior
o Consultor da CS ficou responsável por receber as contribuições dos membros e encaminhar ao DIPOA.
Essa matéria será novamente colocada em consulta pública, em virtude de proposta da USP que altera a
forma de preenchimento e emissão de certificados. 5º - Outras informações encaminhadas aos membros
da CS: RIISPOA, perguntas e respostas mais frequentes sem o Decreto nº 9.013 de 29.03.2017 (enviado
dia 20.12); IN nº 2/2018, procedimentos exportação de produtos e subprodutos de origem animal (enviado
dia 12.01) e IN nº 11/2018, MAPA autoriza redução da dose da vacina contra aftosa (enviada dia 24.01).
 
14:15 - Cronograma de implantação da nova apresentação da vacina (composição e volume) contra
Febre  Aftosa  -  DFIP/SDA/MAPA:  o  Senhor  Ricardo  Pamplona,  representante  do  Departamento  de
Fiscalização de Insumos Pecuários – DFIP apresentou as informações pertinentes ao tema. Disse que a
nova apresentação da vacina contra febre aftosa foi desenvolvida com o objetivo de estabelecer segurança
e eficácia, induzindo uma resposta imune eficiente e prolongada, além de não oferecer risco de transmissão
da doença. Citou que, por razões de segurança e eficiência, quando a condição farmacológica do produto é
alterada o mesmo deve ser novamente avaliado. Relacionada a alteração da vacina para a febre aftosa, o
palestrante informou que foi solicitada a retirada do vírus C e redução da dose e a retirada de saponina.
Esclareceu ainda que as regras para a produção e controle da qualidade de vacinas contra a Febre Aftosa,
estão aprovadas pela Instrução Normativa nº 50/2008, do MAPA e de acordo com a regulamentação
estabelecida, os fabricantes de vacinas contra a Aftosa são obrigados a realizar, em cada partida produzida,
testes de controle de qualidade para avaliar a potência, segurança, esterilidade e tolerância, e devido a essa
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mudança, há a necessidade de revisão da IN nº 50/2008 (que está em fase conclusiva),  que trata do
regulamento técnico para a produção, controle da qualidade, comercialização e emprego de vacinas contra
a Febre Aftosa. Ressaltou que cada fabricante terá a necessidade de produzir e apresentar 3 lotes de
partidas pilotos (IN nº 25/2008) e realizar testes de controle de qualidade interno e oficiais (não haverá
previsão de resultados) e após os testes privados, as partidas serão submetidas aos mesmos testes no
Laboratório Nacional Agropecuário do MAPA, como condição de liberação para a comercialização e uso.
Finalizou sua apresentação informando que a conclusão dos testes ocorrerá em dezembro de 2018 para as
vacinas com alteração da dose para 2ml composição bivalente e sem saponina, estando essas disponíveis
para o mercado em 2019. Apresentou o cronograma preditivo de implantação das alterações em questão,
compreendendo 4 etapas, conforme a seguir: 1ª) Set – Dez/2017, produção partidas piloto com alterações
(dose e composição); 2ª) Dez/2017 - Jun/2018, testes internos do fabricante; 3ª) Jun/2018, início dos testes
oficiais – Lanagro/RS após seis meses de produção para avaliação de estabilidade (Art. 22 da IN 50/2008),
que compreenderá os elementos (esterilidade; PH; inocuidade; potência: 180 DPV; PNE – proteínas não
estruturais, e tolerância); 4ª Dez/2018, conclusão dos testes oficiais. Tudo ocorrendo dentro do previsto no
referido cronograma, a previsão para início da implementação se dará em abril/maio de 2019.
 
14:45 - FUNRURAL - prazo para renegociações, valor nova alíquota, opção para pagamento sobre a
folha de pagamento ou sobre o valor da produção, vetos do Presidente da República – CNA:  o
representante da CNA, o Senhor Nelson Fraga Filho apresentou breve histórico do tema e relatou as últimas
tratativas. Disse que a Medida Provisória (MP 793/2017) que tratava do tema foi extinta, entrando em
vigência a MP 803/2017 que começou a vigorar em 29 de setembro de 2017. Essa MP foi aprovada com
veto de 24 dispositivos, sob a alegação de aumento de custo fiscal para o Tesouro Nacional, os quais
deverão ser analisados em março de 2018. Esclareceu que a Medida Provisória 803/2017, que prorroga a
data de adesão dos produtores rurais ao Programa de Regularização Tributária Rural, o "Refis do Funrural"
foi aprovada em 21 de fevereiro de 2018 pela comissão mista do Senado Federal. Desta forma, o prazo que
terminaria no dia 28 de fevereiro será ampliado para 30 de abril. Salientou que o programa permite o
parcelamento com descontos de débitos dos produtores rurais com a contribuição social de 2,1% sobre a
receita bruta, conhecida pelo nome de Funrural. Os próximos passos incluem a análise da Câmara dos
Deputados e do Senado, com validade até 8 de março. 
 
15:00 - Informações sobre as questões relativas à Exportação de animais vivos, tais como: embargo,
liminar, dentre outras - CGVIGIAGRO e DSA/SDA/MAPA: o Senhor Ricardo Pamplona, representante do
Departamento de Fiscalização de Insumos Pecuários – DFIP apresentou breve histórico relacionado às
exportações de gado vivo.  Sobre o embargo,  disse que um Juiz  Federal  suspendeu liminarmente as
exportações brasileiras de gado vivo, após o recebimento de um pedido feito pela ONG Fórum Nacional de
Proteção Animal. Na decisão o Juiz suspende o embarque em todo o território nacional até que o país de
destino, neste caso a Turquia, se comprometa a adotar práticas de abates compatíveis com as normativas
brasileiras. O Juiz ainda determinou o desembarque dos animais, em torno de 27 mil bois, à empresa
Minerva  Foods  sob  a  acusação de maus-tratos.  Na oportunidade o  Senhor  Paulo  Ricardo Campani,
representante do Departamento de Fiscalização de Insumos Pecuários – DFIP ainda auxiliou as explicações
relacionadas ao tema. Disse que a venda de gado vivo é uma pratica antiga e hoje o principal destino é o
mercado islâmico, sendo principal país a Turquia. A exportação de cargas de animais vivos é feita por meio
de navios especialmente desenhados para este fim os quais conseguem transportar até 30 mil animais. São
embarcações de grande porte, a maioria delas desenvolvida na Austrália, tradicional exportador de gado
para países de religião islâmica. Explicou que o transporte de gado vivo até a Turquia envolve a captação de
animais o transporte de caminhão até o porto, o embarque, a viagem e o desembarque sendo que todo esse
processo leva em média um mês para ser completado. Esclarece que o bem-estar animal faz parte de todo
esse processo pois sem essa prerrogativa esse tipo de exportação seria inviabilizado. O palestrante também
lembrou que a atividade é regulada pelo Ministério da Agricultura em legislação específica e por esse motivo
o MAPA junto à AGU apresentou todas as normativas relacionadas ao tema e laudos conclusivos mediante
à fiscalização para a derrubada dessa decisão judicial.
 
15:15 – Informes sobre a proposta de trabalho do Grupo de Trabalho instituído por meio da Portaria
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nº 01 de 10.01.2018, com o objetivo de promover a revisão da IN nº 51/2002 - DIPOA/SDA/MAPA: as
Senhoras  Claudia  Valéria  Gonçalves  Cordeiro  de  Sá e  Fernanda  Zeni  Michalski,  representantes  do
DIPOA/MAPA apresentaram informações referente a IN 51/2002. Fernanda informou que foi publicada
portaria para a revisão dessa IN. Disse que o Departamento realizará reuniões internas para definição das
atualizações e posteriormente convidará os setores interessados para uniformização das informações.
Claudia Valéria explicou que vários RTIQ’s já foram solicitados pelo setor, sendo que os dez primeiros já
foram vistos pelo Departamento e devolvidos ao setor para verificação. Posteriormente, o próximo passo
será a consulta pública. Marcelo Martins, Consultor da Câmara, agradeceu as representantes por possibilitar
a construção dos documentos em conjunto, setor produtivo e Departamento.
 
15:40 - Abertura do Mercado Mexicano para exportação de lácteos - Consultor da Câmara, Marcelo
Martins:  o Consultor  da  Câmara  informou que a  renegociação do  acordo comercial  entre  o Brasil e
o México deve  incluir lácteos  brasileiros  e  solicita  aprovação  do  plenário  da  Câmara  Setorial  para
encaminhamento de documento com objetivo de evidenciar a solicitação do setor produtivo brasileiro para a
viabilização das exportações de lácteos para o México. Encaminhamento: a solicitação foi aprovada pelo
plenário desse Colegiado.
 
16:00 – Assuntos Gerais:
- Abordagem sobre a situação atual dos produtores de leite: na oportunidade foram feitos  comentários
a respeito desse cenário, tendo o representante da CONTAG, senhor Juraci Moreira Souto, feito uma
abordagem da situação atual pela qual vem passando os produtores de leite, principalmente os agricultores
familiares,  descapitalizados  e  sem  infraestrutura  para  aumentar  sua  produtividade  e  se  tornarem
competitivos e que, por isso, acabam tendo que arcar com os prejuízos, por falta de alternativa, observando
que em muitos casos estão vinculados à pequenos laticínios ou cooperativas que fazem a intermediação
com as grandes indústrias e que são apenas mensageiros das regras que são estabelecidas pelo setor
industrial, e neste sentido, o desprotegido é o produtor, que acaba pagando a conta. Juraci concluiu sua
abordagem salientando que mesmo sabendo que a câmara não é deliberativa, se configura em um espaço
importante e poderá dar uma grande contribuição neste debate.
 
16:30 – Encerramento: sem mais assuntos a serem tratados, o Presidente agradeceu a participação de
todos, encerrando a reunião, e eu, Daniela F. Santana Amaral, lavrei a presente memória de reunião. As
apresentações realizadas nesta reunião, após autorização dos responsáveis, ficarão disponíveis no site do
MAPA através do endereço eletrônico http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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Arquivo Descrição

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
Gabinete do Ministro
ACST - Assessoria de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Memória de reunião

Página 5 de 5


